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A osta*saíIra do Quilombo 

As estradas de ferro são evidente

mente o elemento qua niai* tem con

corri ila para o desenvolvimento pro

gressivo da agricultura, coramercio e 

industria, e augraento da riqueza pu

blica. Nesta província muito mais 

que em outra qualquer parte do Bra-

zil, observa-se em todos os pontos 

uma actividadade industrial pouco 

c o m m u m aos povos neo-latinos, que 

dir-se-hia, a vista dos melhoramentos 

introduzidos no decurso de um peque

no espaço de tempo, qua a natureza 

predestinou-a a recebar da prompto, 

as revelações da moderna civilisação. 

Mas ao mesmo tempo qua admiramos 

esse movimento, vemos qua, por fal
ta do conhecimentos dos princípios a 

leis que davam regular a sua acce-
leração, e por falta dos verdideiros 

sentimentos de patriotismo dos que so 

achão a frente d'elle, não se tenha 

conseguido muito mais com a mesma 

somma de sacrifícios o trabalhos, e 

com melhor resultado e mais segu

rança. 
Tem o caso applicaçãu x estrada de 

ferro da Companhia Ytuana- Lucta 
esta Companhia, como todos sabem, 
com serias difnculdades econômicas a 

de tal oriem, que o desanimo entra os 

possuidores de aeeões- cresce da dia em 

dia, ura<\ v«'z qua falta-lhe a solida 

garantia em relação aos rendimentos 

da estrada. 
Ora, estando as cousas n'este esta

do e reconhecendo-se os rezultados 

benéficos que podem provir dos melho

ramentos de que è ella susceptível, 

não se comprehende como não se te

nha dado os necessários e promptos 

soccorros, senão para de uma vez 

sanar o mal qua soffre, ao manos 

para servir como qua da lenitívo até 

que o tempo jior si trate do radical 

curativo. 
Sabe-se que a estrada de ferro 

Ytuana perde ainda muita producção 

por falta de estradas que partindo de 

centro ou centros productores venhão 

ter as suas estações, e entre outras, 

sugare-nos agora a idea, a estrada do 

Quilombo. 
Consta-nos que ha estudos feitos pa

ra a abertura d'essa estrada e que jà 

um distincto engenheiro apresentou 

dous traçados, sendo que o 2o. que é 

modificações do 1°., foi feito em con' 

seqüência de não ser este muito accei- i Quem me dera orperfumejda rosa 

to por inconvenientes diversos. 
O primeiro traçado dizia-se mais 

curto e mais accidoutado, porem pre

judicando de modo não justificável al

gumas propriedades importantes, mo

tivou, como dissemos, a organisação 

do segundo qua se diz mais extenso, 

porem de rampas mais suaveis e sem 

prejudicar tanto como o outro aquel-

las propriedades. 

Sem nos envolver na preferencia 

d'este ou daquelle traçado, fazemos 

lembrar que nas construcções de es

tradas, o axioma mathematico ̂ ue diz 

que «a linha recta è o mais curto ca

minho de um ponto a outro, »nem sem

pre ô o guia mais seguro para eilas, 

e que muitas vezes subjugando o axio--

ma apparece o provérbio parodoxal, 

« a maior distancia ao redor ô o mais 

curto caminho para casa.» 

E m regra geral pode-se augraentar 

e com vantagem, a distancia horizon

tal de uma estrada para evitar subi-r 
das, pelo menos.20 vez^s a ^ U u ^ -

perpandicular que se quer evitar,pois 

é sabido que se um cavallo n'um pla

no horizontal pucha uma tonelada 

rnetrica, n'um plano inclinado de 1 

para 20 por exemplo, só poderia pu-

char a vigessima paito ou 50 kilos. 

Seja porem qual for o traçado que 

se tenha de por era execução é da to

da conveniência que não se prorogue 

por mais tempo a sua decisão pois 

além de trazer isto prejuizosconside-

raveis a Companhia Ytuana qua deixa 

de receber cerca de 100 mil arrobas 

de café, é pouco razoável, senão ex-

tranhavel, que se proceda d'esse modo 

em questões de interesse geral. 

Dos dignos directores a quem não 

faltão habilitações e boa vontade para 

uma solução salutar, esperamos uma 

prompta decisão. 

que embriaga tão docemente 
Quem me dera os sorrisos do*|ínno-

cente que faz o deleite da extremosa 
mãe ! 

uinúnru 
Oeeejos da virgem 

Oh ! quem me dera os encantos da 
florinha ao despontar da raanhan !... 
Quem ma dera as azas azues da 

mimosa ;. aboleta, que se eleva aos 
ares í 
Quem me dera o brilho das estrel-

lasque esmaltam o manto escuro da 
noite í 
Quem me dera a maviosa vóz do 

rouxinol, descantando a tarde na la
ranjeira 1 
Quem me dera os suspiros da brisa 
que se perdem nas florestas virgens 1 

Quem me dera a pallidez da lua 
que se resume no que ha de mais bel-
lo ! 

lllusão;virgam. 
Os encantos da florinha ao despon

tar, da manhan murchara aos raios do 
sol do meio dia. 

As azas azues da borboletaf *que te 
seduzem,não resistem bellas por muito 
tempo. 
O brilho das estrellas que esmaltam 

o céu desapparecem atravez da nu
vem que as envolve. 
A voz do rouxinol descantando á 

tarde extingue-se ao tiro certeiro do 
caçador. 
Os suspiros da brisa não são mais 

expressivos que os que te escapam do 
peito. 
A pallidez da lua que encanta não 

resistam aos raios claros do sol ar
dente. 
O perfumo da rosa foge quando as 

mimosas pétalas cahem ao chão. 
O sorriso do innocente não tem o 

encanto dos teus, inspirados pelo co
ração. 

Se antes, virgem, como o rio, que 
murmura baixinho e ninguém enten
de. 
Como o cedro qaa se eleva ás nu

vens, e não se mancha na terra. 
Como a flor que nunca viveu, por

que esta desconhecerá a morte. 
Como a cuidadosa abelha que nun

ca descobre seu segredo. 
Como a onda que beija a praia, e 

volta pura ao seio do mar. 
Como o mimoso livrinho de cora

ções, que encerra cânticos snblimes. 
Como a mysteriosa sombra, que 

mãos impuras não podem tocar. 
Como os anjos que habitam os céus, 

e não conhecem os perigos da terra. 

nmmi 

Não queres ? 
Pois então sê como a flor que em

briaga, mas não sejas como a flor 
que o vento desfolha. 

Sé como a borboleta que eleva ao 
céu, mas não sejas como borboleta 
que esvoaça incerta. 

Sê como a estreita que brilha á noi
te, mas não sejas como a estrella que 
a nuvem esconde. 
Sé como o rouxinol que descanta à 

tarde, mas não sejas como o rouxi
nol que canta longe do ninho. 
Sê como a brisa que se perde nas 

florestas, mas não sejas como a brisa que desfolha as flores. 
Sê como a lua cuja pallidez encan-lpçãf/jndica a sua ultima m 

ta, mas nao sejas como a lua em quar- j o ã o Camacho tinha pedi 
to mingoante. 
Sê como a rosa cujo perfume em

briaga, mas não sejas como a rosa 
que os insectos tocaram. 

Sê como o innocente sorrindo, mas 
não sejas como o innocente que não 
sabe o que é amor. 

Extr. 

Os nomes 

De um folhetim de França Júnior : 

O nome ó tudo. 

E' elle que recommenda"o indiví
duo. 
Ha nomes que são epitaphios do ta

lento, das aspirações, de tudo o que 
é grande em summa. 

Figurem os leitores,* por exemplo 
um João Fernandes. 

Vistam-lhe uma casaca, ponham-
lhe no nariz uml pincenez, dem-lhe 
uma commenda ; dem-lhe uma pasta 
até se quizerem e este indivíduo, qual 
quer que seja a posição elevada que 
occupe na sociedade, £hade ser João 
Fernandes. 
Tenha elle illustração como Hum-

boldt, seja ousado como Cezar, tenha 
todos os predicados para ser o após-
tolo"de uma geração, tudo isso esbar
rará diante do nome fatal, como sobre 
as paredes do sepulchro esbarram as 
glorias e vaidades mundanas. 
— Não passa de João Fernandes. 
E a exccmmunhão do nome cahirá 

sobre a família em peso, como a mal
dição sobre a cabeça do infeliz Izac 
Àshaverus. 
O nome de João Fernandes serve, 

desde que me entendo, para designar 
homem bobo e aparvalhado. 
— Pensas qne sou algum João Fer

nandes ? 
— Ou Cezar, ou João Fernandes. 
— Senhor! si me reservaes algum 

castigo para grandes faltas commet-
tidas neste vale.de lagrimas, só vos 
supplico uma graça :—não fulmineis 
minha prole com semelante nome 1 

Tal ó a oração que todos deveriam1 

fazer nesta quadra em que abunda 
tanta gente esnerta. 

Conheci outr'ora um moço intelli-
gente e honesto, em cuja fronte Deus 
accendera a chamma da inspiração* 
Era um poeta como foi o cantor das 

Tymbiras, de saudosa memória. 
Pois bem : esse gênio nunca publi

cou u m verso. 
È querem saber porque ? 

Porque o infeliz chamava-se João 
Camacho. 

O nome da família do desventurado 
poeta era terrível como a palavra ne
gra que Cláudio Frallo escrevera na 
parede do templo de Nossa Senhora de 
Pariz. 
Hoje uma simples cruz sem inscri-

morada. 
pedido no tes

tamento que não lhe gravassem epi
taphios no íumulo. 

Receiava que ainda^depois de mor
to, o ridículo dos curiosos o tízesse 
corar, mesmo debaixo do frio chão. 

O nome, por conseguinte, não ò 
simplesmente uma voz com que se dão 
a conhecer as cousas. 
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«Barata s»pw*âÍfloara.'— No dia) 
13 de corrente as 10 horas Li manhã 
reunio sa no paço da Muttijp.rilidada 
desta cidade a junta (spura*Jora\io i" 
Districto presWida pelo sr. dr. Abílio 
Álvaro M. e Ca-itro.Juiz da Direito de 
..Sorocaba, estando a ella pve*ento«>s 
8 seguinte*) senhoras juízas da paz : 
coronel Joaquim Benedicto de Quei
rós.Telles, do Jundiahy ; Joaquim de 
Souza Ferreira, da Piedade ; Lcciaho 

i Immodiatamante distçib.u:.n-íte « bo
is » convidando es correligíona-

• rios e amigos do dr. Rodrigo Silva a 
rounirem-se as 7 Inras da noite no 

jlarg) da Matriz, para encorporados, 
dirigirem se ao Hotel do Braz e mais 
um i vez saudar á sua exa. 

A hora mais ou menos emprasada 
sondo grande a massa da povo que ali 
se achava representando cidadãos de 
todas as classes, dirigiu-se ellaJcom a 
banda de musica— Lyra Ytuana—a 
frente, ao Hotel do Bvaz, onde apenas 
chegada o dr. Pereira Jorge^em u m 
bnlnante e enthusiastico discurso sau-

Josá Uoliin da Freitas, de U n a ; Ben-!dt)u ü âv- Rodrigo Silva, em nome 
to Paes de ttarros, de Ytíi ; Bernardo tlo_ eleitorado _do_4° Districto a princi 
Mascarênhas Martins, de Campo-Lar
go ; Domingos Ferreira Alvas da Rlon-
te-Mor ! .1 >sé Buano de Campos Bua-
vao, de Tatuhy, e Francisco Antônio 
da Fonseca, da Porto-Feli-z. 

Organisada a meza e feita a conta
gem dos. votos segundo as anthenti-j proferiu ura lindo discurso o dr. Que 
cas, pediò a palavra o juiz de Paz sr. | rubim Gemida, digno Promotor Pu-
Bernardo Mascarênhas para entregar [bliico da Comarca, e e m phrazes en-
a meza uma representação assígnada* thusiast;cas tornou*saÜenteas quali-
pelos eleitores da Piedade, incluindo dados elevadas qua ornam o dr.Rodri-
protosto o mais documentos relativos go Silva. 

palmente do do Ytú. Sua exa. com 
movido, como era natural., respondeo 
ao dr. Pereira Jorge agradecendo ao 
mesmo eleitorado es trabalhos e sacri
fícios que por elle havião sido feitos. 

Era seguida, da janella do Hote 

a nulidade da eleição d'aqualla Paro 
chia, a propor qua se fizesse constar 
da acta a dita representação a qua a 
junta apuradora a enviasse a Câmara 
dos senhores Deputados. Sugeitancto 
o sr. Presidente a moção do sr. Mas
carênhas a deliberação da meza, f i 
regeitada, depois de oraram os srs. 
Queirós Telles a Bento Fernandes, 
«unócs no mosme sentido, mostrando a 

O dr. Rodrigo Silva convidou en
tão aos am gos e correligionários que 
o vinhão saudar, a entrar no Hotel 
o offoroceu-lhes ura magnífico o pro
fuso copa d'agoa. 

Durauto as fastas qua prolongarão-
se até cerca da 10 a unia horas'da 
nouta, foi o dr. Rodrigo Silva, se
gundo nos informarão, alvo das mais 

incompatibilidade da meza para tomarí *ivas e enthusiasticas manifestações 
conhecimento da protestos, u m a vez de aP r e^° P o r P a r t ô d o *eusad 
que a Lei diz—a junta apuradora sa 
limitar-se hia a contagam dos votos 
e qua ao qua se julgar prejudicado, 
assista-lhe o direito de perante a cora-
missão verificadora da poderes, discu
tir por si ou por procurador.a suae 
leição. 

Resolvido pela meza, qua a repre
sentação deveria ser dirigi !a pelos in
teressados direotamante a Câmara dos 
srs. Deputados, retiraram-se os qua
tro ultiraos-Juizes de Paz, declarando 
o sr. Mascarênhas qua assim proce-
dião, por estar era minoria a porque 
não tinhão mesmo do assignar a acta, 

Retirande-se estes dirigiram com 
>.eo advogado dr. Leite de Moraes Fi
lhe ao cartório do sr. Tabellião An
drade e ahi fizerão lavrar u m protes
to. 

A meza apuradora que f.cou então 
composta dos quatro primeiros Juizes 

res e correligionários. 

Entra os brindes ali levantados 
constou-nos os seguintes ; do dr. Ro
drigo Silva ao Barão de Parnahyba, 
do mesmo a família Pacheco repre
sentado pelo dr. J. Elias deste ao dr. 
Abílio Juiz de Direito de Sorocaba,do 
dr. Rodrigo Silva aos Indaiatubanos 
que não pularão exercer seus*direi-
tos de cidadãos votantes^ devi Io a 
fraude que ali teve lu i ãíà 2, 
representado pelos srs. Ignacio da 
Paula e Francisco Gavão, do coronel 
Queirós Telles ao povo Ytuano. 

Diversos outros brindes forão".le-
vantidos a correspondidos enthusias-
ticamante, terminando o festim com o 
brinde de honra levantado pelo sr. 
dr J. Elias a União conservadora pelos 
ingentes esforços que tem empregado 
para a união do partido a para-vi-
ctoria dos seus candidatos ; este brin

do Paz a Presidente, continuou seus ! de foi correspondido com estrondoso? 
trabalhos até cerca de 5 horas daj vivas ao dr. Antônio da Silva Prado, 

ido então entregue o Diploma ; Presidente da União Conservadora, 
ae axjno. sr. dr. Rodrigo Augusto da 
Silva, que se achava presente. 

Alem das assiguaturas dos membro:* 
da junta, figurão no Diploma do dr. 
Rodrigo Silva, mais 25 assignaturas 
da eleitores seus correligionários o 
amigos. 

H o s p e c B o SSSítflstre. — Esteve 
-entre nos a segue no dia 19 para a 
•capital, o exmo «ir. dr. Rodrigo Au
gusto da Silva, digno Deputado a As-
semblèa Geral Legislativa,qua da jun
to, apuradora do Io Districto acaba de 
receber o respectivo Diploma. 

A chegada de sua exa. a esta cida
de foi para correligionários e ao*mira-

( dores uma alegru sorpresa, o logo que 
' d'ella tiveram cenhecimeato, fizeram 
subir ^o ar grande numero da fogue
tes, e distriljuío-se boletim, annun-
Ciando aquella chegada. 

No dia seguinte,ao receber sua exa, 
da junta apuradora o Diploma de De
putado, seus amigos ali se achavão, 
em não pequeno numoro, o saudaram 
cora uma salva da applausos, e ao 
mesmo tampo ouvio-se u Eutarpe 
Yuana entoar uma bonita peçajda seu 
vasto e delicado repertório. Dirigin
do-se então sua exa. para o Hotel do 
Braz, onde se achava hospedado—foi 
.-até ali, ao som do musica e foguetes, 
acompanhado por seus amidos. 

Ao retirar-se o povo do Hotel per
corre o ainda algumas ruas da cida
de, levantando vivas ao partido con
servador e ao dr. Rodrigo Silva. 

Outro—Estava também nesta ci
dade o exmo. sr. rir. Abilio Álvaro 
Martins e Castro, honrado Juiz de Di
reito da Comarca da Sorocaba. 
Por achar-se ausenta o exmo. sr.dr. 

Juiz do Direito desta Comarca, sua 
oxa. veio presidir a janta apuradora 
aos votos da eleição procedida neste 
disti icto no dia 2 do corrente. 
Cumprimentamos a sua exa. 

C h e g a d a . — Montam chagou á 
esta cidade, depois de u ia ausência 
de dois mezes, o exmo. sr. dr. Frede
rico Dabney de Avellar Brotara, mui
to digno Juiz de Direito desta Comar
ca. 
A ausência de sua exa., posto qua 

por motivos muito respeitáveis, foi ge
ralmente lamentada,sendo sou regres
so o motivo de regosijo para Iodos os 
Vtuanos que folgão am reconhecer em 
sua oxa. o typo do magistrado illus-
trado e honesto o um cavalheiro da 
fino trato. 
A imprensa cumprimenta sua exa. 

Estrada ltuana.'—No dia 17 
do corrente, quarta feira, em conso 

jquencia de dou« dôsencarriíhsmentos 
que, constou-nos, daram nó ramal 
chagou o trem de passageiros em Jun
diahy com cerca de urna hora de atra 
se, e a esta cidado 45 minutos depois 
da hora marcado. 

E^ãscal—Tondo polido exonera -
ção do cargo de fiscal da câmara o 
sr. José da Costa Ribeiro, foi nomaa-
!do interinamente polo presidente, o 
sr. Joaquim de Almeida. 

Fnllocimento.—No dia 13 do 
corrente na avançada idade da 9) an-
no*t fallecau a respeitável sra. d. 
Gertrudes Xavier da França. 

Nossos pezames a sua família. 

Kfc»maç;lo—Foi removida da £a 

cadeira de Porto-Felíz para a do bair
ro desta cidade, a professora publica 
d. Umbelina Rosa de Oliveira. 

M o v o joi-nial. —Consta nos que 
ara Bethlèm do Doscalvado traçta-se 
craar um jornal, qua advogue os in
teresses do sou importante município. 

E* uma idéa útil que deve ser r^a-
lisada a que deve merecer a adhasão 
dos habitantes daqualla localidade. 

Consórcio.—Hontem realizou-
se nosta cidade, o consorpfo do nosso 
amigo sr. Nabor Alves Corrêa com a 
exraa. sra. d. Caro] In a Amélia da 
Costa Silva. 
Aos novos cônjuges a as suas esfci-

maveis famílias nossas sinceras felici
tações. 

&uiei&lo — N a tardada 15 do cor
rente um escravo da nome Pedro, do 
sr. Manoel Rodrigues de Souza, sendo 
condazido, da cadê i desta cidade pa
ra a fazenda de seu senhor, ao che
gar na ponte denominada — Bento 
Dias, —atirou-se ao rio a submergio, 
aVites que fosse possível "tentar qual 
quer meio de salvação. 
O infeliz prato ia algemado e nes

tas condicçõos, ainda que a quizesse, 
não conseguiria, por si próprio, luc-
tar mais pela vida. 

Os dez mandamentos ? 
Sim : os trás primeiros, qua são ho 

mens, portence a honra da Deus a oi 
outros sete, que são mulheres, ao pro
veito do próximo. 

Extr. 

Quadro 

Ella estava/^assentada, tão formosa, • 
Olhando para o céo enamorada, 
Era quanto sua irmã. colhendo flores, 
Cantava no jardim u m a bailada, 

iVesse instante passara pela grado 
Ura plebeu—uma alma apaixonada 
Ao vel-o grita a moça ;—ai jezus í 
E correra p'ro jardim apressurada. 

A mãi, velha matreira, ouvindo o gri
te 

Da filha que correra amedrontada, 
Suspende a veneziana da janella, 
E espreita d'allí muito callada. 

A scena era de efFeito, 
Conxegada bem ao peito 
Do j-oven namorado, 
Suspirara docemente, 
Com cara d"innocente, 
A filha do morgado I 

Joaquim Luiz 

1IVBI 

A @eS>asliào «Bo&è d e Car

valho 

M a r q u e z d e E*osnã>u3 

Senhores 

Receita para o oi*gn!tio 

120 graramas. Dospraso 
Pouco caso 200 grammas. 
Faça-se 6 pílulas para serem toma

das de u m a sò vez. 

» —Outro dia semeei batatas na chá
cara. Sabes o qua appareceo ? 

— A pergunta e tola ; appareceram 
batatas... 
— Pois está enganado ! appareceu 

um porco do vizinho e rn'as comeu 
todas. 

Consulta do u m subdelegado da cor
te a u m advogado. 

«Sr. doutor : — O largo do Rocio sa 
embaralhou-se, o povo sa ajuntou-se, 
se apitou-so, procurou-se o íaspactos 
so e não se achou-sa ; poderassa se 
procurasse, um homem desse som Sa-
besse para onda fosse ? 

O advogado respondeu : 
—Hade-se vesse. 
Cujus est hoec oratio ? 
O advogado respondeu na forma da 

pergunta. 

— Quantos filhos tens ? -pergunta
ram a um homem que tinha nada me
nos da trás varões a seto mulheres. 

— T e n h o os dez mandamentos, res
pondeu rindo-so. 

Venho a imprensa publicar u m ar
tigo, no qual desejo fazer ver ao illus-
tre leitor, que homens ha n\este glo
bo de misérias, que não se conhecem, 
nem tão pouco o caminho era que pi-
~o !... pois que aventurão-se, a pe

gar na penna para escrever cousas 
de qua não se achão habilitados ; se
ria bom que os cavalheiros articulis
tas, gdas memórias do Pombal, fossem 
plantar abobaras, £e não fallassem 
am cousas que não são de sua corape* 
tencia... 

O Marquez de Pombal, se foi dés
pota, compriu com os SÓUS deveres, 
pois que poz termo a essa súcia de si-
carios, que vivião debaixo da ban
deira inquesidora, poz termo a essa 
súcia de cavalleires feudaes, que re
duziam as filhas da plebe a mais du
ra e horripilante escravidão I que po
dia imaginar se nesses tempos em que 
o ministro de christo pregava a reli
gião catholica aos povos? apontan-
do-lhes ao mesmo tempo, o verdadei
ro caminho que conduz o ente hu
mano ao crime, ao cadafalso, sem 
que o povo comprehende.sse. que os 
homens de habito negro, gostavão do 
sangue, e muito sangue I 

Conservavão sempre debaixo do ha
bito negro essajlorrivel arma q u e m a -
tavão esses grandes talentos, que teu-
tavão descobrir os segredos do tribu
nal inquesidor. 

Por isso ja vedea caros leitores, que, 
o Marquez, compriu com seus devo
res, atacando esse coloso enorme de 
jezuitas, que tentavão reduzir o reino 
e seus domínios, a escravidão mais 
dura e dolorosa que pôde eraaginar-
se ! Pombal, senhores, o seu princi
pio da educação, n'um collegio de je
zuitas, mas não podendo acostumar-
se o sistema immoral e sanguinário 
adoptado no collegio, sahiu ainda no 
verdôr dos annos, assentou praça no 
exercito, aonde o sol da intelligencia 
espalhou os raios rutilantes sob a 
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fronte do marquez, qua de um simples 
melitar, tornou-se representante da 
nação portugueza, em paiz estrangaf-
ro, onde foi estimado e admirado ja-
M„- • ' -.. aquelles jua conhecião aquel 
le õaractei justiceiro, nobre e leal. 

Depoií mais tarde nomeado minis
tro de D. José 1°., onde tratou da ex
tinguir os abusos praticados pela aris
tocracia, a por essa companhia de Je-
zus que tinha como divisa a sangui
nária bandeira da inquasição !... A 
qual foi derrubada por "terra, pela in-
telligencia enérgica que empregou es
se mini tro d*Estado, 

Pombal ápezar de seu domínio ab
soluto, foi homem què sempre amou 
o sol dii libordade,'o sol do patriotismo, 
o ic mortal marquez, Portugal eo 

l ;i i paizos qua nunca deverão 
leixar da derramar uma lagrima sob 
a laga tu mu lar, onde se achão encer
radas as cinzas d'um homem quo du
rante a sua administração, existiu 
prosperidade, benegridade a egualda-
da para os dois povos. 

No Brazil Senhores : Pombal ani
mou o commercio formando compa
nhias rivaes do monopólio ingíez, ata
cou cs (ratados cem a Inglaterra, 
promulgou medidas salutares, subtra-
hiu Portugal a influencia. Bretanica. 
Depois que nomeou Freire de An-

rrá su i 'mão cemo governadores 
• J i norte Q sul, rece 

amadoras 
• brig ido a 

.—Fo-
1 • a prós-

í*l pel i ar vara de 
19 deJanejri de 1759 Qua em virtu
de da carta regia de 21 de Julho do 
mesmo anno, os governadores das ca

ias do norte e sul es fizeram sa-
hir cios lugares que resi liara. 

alvará de 1761, em 25 de Fe-
varein . se rdeuoú a confiscaçao dos 
bens dos jezuiías. O Brazil deve re
conhecimentos e importantes serviços 
que recebeu de Pombal. Entre outros 
permitiu que os vasos mercantes sahis-
sem de Portugal, ou regressassem do 
Brazil quando lhas parecesse, virifi-
cou o commercio por sábios regula
mentos, favoreceo todas as classes, 
estimulou o ganio dos Brasileiros cha
mando-os aos mais elevados empregos, 
espalhou ínstrucção por todas as ca
pitanias, proiogeu as artes e as scien-
cias, animou a agricultura, attsndeu 
a segurança do paiz interior e exte
riormente, poz limites ao poder da in
quisição, peando a tyrannía que este 
tribunal exercia sob todas as concien-
cias0 
Ja vedes pois, illustrados leitores 

que sa algum articulista se atreva a 
escrever contra a memoria\do mar
quez de Pombal e refirir-se a>ÍTígan-
ça que os satélites dos Jezuitas, to
marão no infeliz e miserável reinado 
da D. Maria Ia., é portjue não tem 
consciência do que escreve, ou então 
quer vendar com seus escriptos os 
olhos do povo. 
Ytú, 19 de Maio de 188r. 
Um Luzilano 

O a &iai*a ftlunicip- I 

rlunícipal, sempre solli-
• i no cumprimento dos deveras e 
nm att.eoder o^ teclamos do publico, 
pedimos que faça os carniceiros cum
prirem com o disposto no art. 87 da 
Posturas da Câmara. 10 — 2 

: teresse o o visitaram naquella ocea-
Jsiâe, e principalmente os que parti
lharam durante aquelle transa afflic-
jtivo, das nossas virgilias e cuidados, 
f. ize ndo- n os companhia o vai ando a 
cabeira do enfermo. 

Aos illustrados médicos drs. Casa
rio Gabriel de Freitas, Bento do Nas
cimento a José de Paula Leite, não 
tenho expressão para exprimir a in
tensidade da rainha gratidão, pela de
dicação e esforços qua empregarão no 
desempenho do serviço madico,era boa 
hora lhes fui confiado, por isso que a 
reconhecida perícia destes dístinetos 
cavalheiros, devo hoje a satisfação de 
que se acha possuída a minha família 
pela victoria que alcançaram no exer
cício do nobra sacerdócio da medici
na, que tanto se eleva, quando exer 
cida pelos verdadeiros apóstolos do 
bem. 
Ytü, 18 do Maio de 1882. 

Frederico José da Moraes. 

A.gradee5uiento 

Na difficiencia de outros maios ve
nho pela -imprensa agradecer e pro
testar os meos eternos agradecimentos 
aos dístinetos facultativos srs. drs.(-) 
Cesarlo Gabriel de Freitas a Bento do 
Nascimento os serviços prestados ca
ridosamente á minha falíocida mulhar 
Car&Iina Maria das Dores, durante o 
seu laborioso parto em que foi neces
sário uma dífficil operação para ex
trair-se a creança, a qual os mesmos 
srs. fizeram com admirável e feliz pe
rícia. 
Queirão, pois, os illustrados e carido
sos médicos acceitarem os meus eter
nos agradecimentos, e desculparem se 
com estas linhas, offondo as suas re
conhecidas modéstias. 
(•) José de.Paula Leite. 

Aguardente 25$000 

Arroz limpo 40 litros 6$000 

» com casca 40 litros 2$000 

Amendoim 40 litros 2$000 

Batatinhas » a> 3$000 

Café 15 kilos 4$000 

Carno de vacca 1 kilo $360 

» de porco 1 kilo $480 

» de carneiro 1 kilo $640 

Chá Nacional 1 kilo 4$000 

Farinha de milho 40 litros 2$500 

» de mandioca 40 litros 4$000 

Fubá 40 litros 2$560 

Feijão 40 litros 8$000 

Frangos 1 $500 

Leitões 1 3$000 

Lenha 1 carro 4$000 e 5$000 

» feixes I $160 

Ovos 1 dúzia $400 

Palmitos 1 $160 

Patinhos 1 $800 

Polvilho 40 litros 8$000 

Queijos mineiros 1 1$500 

Toncinhol5 kilo 8$000 

ÁHSUCI0 

D O 

Ytú, Jl de Maio do 1882, 

(* 
Malaquias Francisco. 

Agradeeimento 

SALTO 
O abaixo assignado retirando se nes

te mez para a cidade de Piracicaba, 
roga às pessoas que com o mesmo tem 
negócios, da iiem liquidal-os até o 
dia 20 do corrente, pois que no dia 21 
entregará a um procurador a cobran
ça de suas contas, para realiasal-a, 
amigável ou judicialmente. 
Salto, 8 de Maio de 1882. (3-2 

Virgílio Marciano Pereira. 

M A R C O N D E S D E M O R A E S par 
cipa aos seus amigos e freguezes q 
mudou o seu estabelecimento para 
rua da Palma. 2 — 

ELIAS DE P A U L A SÀNTOS.prepa-

ra candidato ao magistério publico ; 

rua da Esperança, 15, S. PAULO. 

1-1 1—1 

E M CASA de Moraes Marcondes 

accoita-se um menino de 12 annos de 

idade, que queira praticar em nego

cio de fazendas 2—1. 

Joaquim da Costa Olivera vendo a 

sua casa, sita á rua do Commercio. 

A pessoa que quizer compral-a, di-

rija-se a mesma. 2—1. 

^^Sa&siSsgSsí 

Manoel José Ferreira de Carvalho 

(auzento), D Maria Xavier de França 

e Emygdio Baptista Bueno, filhos e 

genro da finada D. Certrudes Xavier 

da França, pelo prasenta agradecem 

do intimo da alma a todas as pessoas 

que fíze.ram o caridoso obséquio de 

acompanhar os restos mortaes d'aquel-

la finada até a sua ultima jazida e 

aos que assistirão a missa do 7o. dia. 

Ytú ! ' ' ' ' ' ^ 

tecido 
i i de Moraes, 

o,i grande enfermidade q' o acommbi-
too rec -ntemente, venho am meo no 
,• j e de minha família render um pu-

' reconhecimento 
a todas \ saoas que ttomaram in-

A-seucar branco 15 kilos 

» redondo » » 

» mascavo 15 » 

6$000 

5$000 

4$500 

Largo cia Matriz, esquina 
da Rua XMreita 

O o m S n g o g F e r n a n d e s d a Salva, abriu sua nova Padaria nesta 
cidade no largo da Matriz. Esta nova casa acha-se nos casos de bem servir 
aos freguezes, não só pela dedicação de seo proprietário como também por 
ter a testa do serviço um excellente mestre padeiro. 

Vprompta-se tudo quanto ô concernente à uma padaria. 
O proprietário espera continuar merecer a protecçâo de seus antigos fre

guezes e do publico em geral desta cidade. 2 l 



O grande deposito e offici 
na de marcenaria e 

o ar pintar ia 
D E 

ffii«»miÉis§ 
Rua do Commercio. em frente a casa do Sol 

Wíegf&sumptuoso SalSao encontrar-se-há u m linrio e 
'ariaciíssinio soi-tiaiento de mobílias de vários gostos 

Marquezffes a imitação de francazas, | Criado-mudo. com coluranas e pedra 
cem todo o luxo e sem elle, quer[ mármore. 
para casarios ou solteiros. j Cadeiras da balanço e de braço, tor-

ü : irda-roupa de vários tamanhos e 
forra ís. 

U i ttortos cora pedra raarmore de to
dos os systhemas. 

Guarda-louças do mais-modernos, até 
hoja conhecidos. 

neados e bem acabados. 
Bancos com pés torneados e de pa

lhinha para escriptorio, e finalmen
te escrivaninha de segredo, ainda 
não conhecido n'esta cidade. 

Alem destes artigos tem muitos outros, que só sendo visitado pelo muito 
digno povo Ytuano, de quem esperão merecer sua reconhecida protecção, 
serão então elles conhecidos. ' 

Os preços serão baratissimos, e não deixarão de vender qualquer peça, 
desde que a compra seja a dinheiro a vista. 

Tendo ha poucos dias chegado d'Europa,um dos sócios a sendo elle há
bil mestre de marcenaria, com toda a certeza, podemos afiançar aos nossos 
freguezes, que as obras que sahirera de nossa officina, serão sollidas, perfei
tas, e de apurado gosto, 

Acceitão toda e qualquer encommenda, tendente a sua affioina. (4—2 
Modicidade em preços, e trabalho garantido, é o nosso progranjma. 

]$2a easa onde esteve o barbeiro ftayni&audo 

Rua da Palma 

0 abaixo assignado proprietário des
te estabelecimento, tendo de retirar-
se por algum tempo desta cidade, por 
isso toma a liberdade de communicar 
aos seus numerosos amigos o freguezes 
que estes dias ainda recebe alguns 
serviços concernente ao seu esta
belecimento. 
Roga a todas as pessoas qua lhe são 

devedores o obséquio de mandarem 
saptísfazer os seus débitos, assim co
mo á todas as pessoas qua se conside
raram seus credores, o obseqnio de 
mandarem suas contas que serão im-
mediatamente pagas. 
Ytú, 1© de Maio de 1882. 

4—3 José Police. 

Escrivão de Paz e subdelegacia 
O abaixo assignado declara que tem 
o seu cartório á rua da Palma n. 75, 
onde pôde ser procurado a toda e 
qualquer hora para os mysteres de seu 
offício. 

Ytú, 10 de Maio de 1882 4 — 2 

Josó Narciso de Camargo Couto 

l PAULO 
Sollicitador 

O Sollicitador Francisco Guima
rães eucarrega-se de cobranças ami
gáveis e judiciaes, não só nesta Capi
tal, corno para fora; incumbe-se mais: 
de qualquer negocio, tanto no Tribu
nal ría Relação, como perante as re
partições publicas ; de despachar pa
peis de casamento ou qualquer outro 
perante a Câmara Ecclesiastíca ; de 
promover recebimento da ordenados 
de professores públicos e congruas 
mediante dois por cento, e de tudo 
quanto for concernente á sua profis
são mediante módica porcentagem 

Pode ser procurado no escríptorie 
á rua do Imperador n. 5, e na sua re
sidência á rua de Santo Amaro n. 37. 

(3—2. 

Sllll! 

O abaixo assignado, proprietário desta officina que de dia a dia vae 
grangeando a confiança publica, já pela perfeição e gosto com que são bem 
acabadas as obras que lhe são confiadas e jà pela modicidade era seus pre
ços e mesmo p.la promptidão com q' são enviadas.tem a honra de communi
car aos amigos e freguezes que acha-se munido de bons e acreditáveis ofii-
ciaes, pelo que continua a receber todas as qualidades de obras que diz ras-

ieu oflicio, O mesmo continua a receber figurinos mensalmente a 
sem receio afriançar aos seus freguezes a perfeição e gosto d'a-

ras 1«e *ne forem confiadas. Ytú, 8 de Maio de 1882. (3—2 

LUIZ MANCINI. 

O <7ollector Provincial, abaixo as
signado, faz publico que, tendo sido 
reduzido a 4 por %, sem addicional, 
a taxa de 6 por % sobre o valor lo-
cativo dos prédios, por isso convida 
aos proprietários desta cidade a virem 
desde jà saptisfazerem a boca do cofre 
as quotas a qua são obrigados ; cartos 
do que, no mez de Junho, essa arre
cadação será feita com multa, em se
guida executivamente. Também con
vido aos Srs. capitalistas, e donos de 
carros e trolys da cidade, a virem 
desde jà pagar os impostos a que são 
obrigados, para evitar multa e exe
cução. Ytú, 13 do Abril do lc82. 
11-6 O Collector, 
José Martins de Mello. 

O abaixo assignado tom grande por
ção de bilhetes das 1 iterias do Ypi-
ranga e da Província, o que vende 
pelos seguintes preços : 

33o Ypiranga 
Inteiro 
Meio 
Quinto 
Décimo 

21$500 
11$000 
5$000 
3$000 

D a Província 
Quarto 

no Salto 
O abaixo assignado vende o negocio 
que tem na povoação do Salto, visto 
mudar-se para a cidade do Piraci
caba. (3_2 

Virgílio Marciano Pereira. 

a' venda 
Vende-se um crioulo de vinte e pou
cos annos de idade, sadio e bom servi
ço para roça. O motivo da venda não 
desagradará ao comprador. Quem pre
tender dirija-se á esta typographia pa
ra tomar melhores informações. (4—4 

6$000 
1$500 Vigésimo 

SO' A5 DINHEIR > 

Manoel d'Avila Garcia Netto. 

Largo da Matriz 
( Na loja do Sr. Silvestre de Paiva 
Oliveira). (3—2. 

Kesta do Di
vino Espirito 
Santo 
O abaixo assignado sorteado festei
ro do DIVINO ESPIRITO S A N T O nes
ta cidade e desejando solemnisal-a 
com o máximo esplendor possível, ti
nha designado o dia próprio, 28 do 
corrente mez de Maio, em que a Igre
ja celebra este grande e notável acon
tecimento do^Cenaculo, qua marca na 
data gloriosa"nos annaes do^catholi-
cismo,para satisfazer este honroso en
cargo, mas encontrando difficuldades 
quasi insuperáveis para proceder des
ta maneira, resolveo addiar"esta fes
ta para o dia 25 e 26 de Junho próxi
mo futuro, motivo>ste que obriga-me 
a fazer apresento pira o conhecimen
to dos devotos do «Divino Espirito San
to» e do publico em geral. 

Outro sim/erafcseguida haverá "cor-
ndasde touros, fogos e cavallinhos. 

*tu, 9 de Maio de 1882. (4—2. 
Francisco Dias de Carvalho-


